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Riscos, lições 
e desafios 
da pandemia 
no segmento 
automotivo 
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Por Mário Sérgio Venditti

C om o advento dos veículos eletrificados no Brasil, as concessionárias, 
um dos principais alicerces da cadeia automotiva do País, estão pre-
cisando passar por uma adequação importante para atender os con-

sumidores interessados na compra desse tipo de carro, que, no ano passado, 
respondeu por 1% das vendas de automóveis. As mudanças se apoiam em 
três pilares: treinamento para qualificar os times de venda e pós-venda, in-
vestimento em tecnologias e no ferramental necessários para mexer nos mo-
tores elétricos na hora da manutenção e adaptações nas instalações. Confira, 
a seguir, como as autorizadas de algumas marcas vêm se preparando para 
atender os clientes nessa nova realidade da eletrificação dos automóveis.

Um dos motivos dessa transformação é que o uso do carro elétrico é muito 
diferente do modelo com motor a combustão. “Ele está mais próximo do tele-
fone celular que propriamente do automóvel”, afirma Rodolfo Possuelo, dire-

tor de vendas da Nissan. Por isso, as equipes que trabalham na área comercial 
e nas oficinas das concessionárias passam por treinamentos específicos. 

CURSOS PRESENCIAIS E REMOTOS 
O desafio das marcas é alcançar o melhor índice possível de qualidade em ven-
das e pós-vendas. A Nissan realiza cursos virtuais (de quatro horas) e presen-
ciais (de oito horas), em seu centro de treinamento de Jundiaí (SP), sobre o 
mercado de carros elétricos e para os funcionários conhecerem os recursos 
existentes no Leaf, único carro elétrico da marca. Além disso, outro curso de 
uma semana é dado em parceria com o Senai. A qualificação inclui test drive 
para todos aproveitarem a tecnologia embarcada no carro. “Veículo elétrico é 
experimentação, e os técnicos das concessionárias precisam entender o concei-
to por trás dele, como torque imediato e nível de ruído zero”, afirma Possuelo. 
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Autorizadas das marcas passam por mudanças para atender os consumidores interessados 
em veículos eletrificados, que, em 2020, responderam por 1% das vendas de automóveis do País 
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Digitalização das operações e treinamento 
dos funcionários são mudanças essenciais 
para as concessionárias fazerem a manutenção 
de automóveis eletrificados
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Concessionárias procuram se 
adaptar a uma nova realidade



Investimento em profissionais, 
instalações e alta tecnologia
Concessionárias treinaram equipes e apostaram em infraestrutura para se adaptar às demandas

O nível de exigência é alto e 
Rodolfo Possuelo, diretor de 
vendas da Nissan, se orgulha 

do patamar alcançado. “A base dos 
técnicos do Leaf é composta pe-
los profissionais máster da rede de 
concessionárias. Desde que o mo-
delo foi lançado no Brasil, em 2019, 
nenhuma unidade retornou à con-
cessionária para que algum serviço 
fosse refeito”, garante.

Em algumas fabricantes, a ca-
pacitação deve seguir a métrica da 
matriz. É o caso da Porsche, que, 
em suas dez concessionárias, tem 
ao menos um técnico de alta ten-
são, profissional especializado para 
mexer em todos os sistemas e cir-
cuitos do Taycan, esportivo elétrico 
da marca alemã. 

“A Porsche sempre organiza trei-
namentos de acordo com a necessi-
dade. Ao entrar na loja, um cliente 
será atendido por uma equipe de 
vendas treinada há mais de dois 
anos”, afirma Leandro Giacon, ge-
rente sênior de desenvolvimento da 
rede de concessionárias Porsche. 
“Ela está completamente apta a ex-
plicar as tecnologias do Taycan.”

Tanto os funcionários da linha de 
frente do atendimento inicial como 
os que atuam na área de pós-ven-
da das concessionárias precisam ter 
na ponta da língua as respostas das 
dúvidas mais frequentes dos consu-
midores, como autonomia do mo-
tor, valores de manutenção e tempo 
de recarga da bateria. 

Os automóveis híbridos – que 
combinam motores a combustão com 
elétricos – também exigem mão de 
obra especializada. “Dos 1.500 técni-
cos das 276 concessionárias da Toyo-
ta, 500 já foram capacitados, em um 
total de 15 mil horas de treinamento”, 
revela Vladimir Centurião, diretor 
comercial da Toyota. “Embora os veí-
culos com motorização híbrida sejam 
mais simples que os 100% elétricos, 
é nossa missão conhecer em detalhes 
seus dispositivos.”

Os treinamentos são periódi-
cos e anualmente o time de pós-
-venda passa por um curso para 
se atualizar sobre as evoluções de 
Prius, RAV4 e Corolla Hybrid, os 
representantes híbridos da marca. 
“O conteúdo fica guardado em um 
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portfólio digital e, quando há ne-
cessidade de treinar um funcioná-
rio novo, a concessionária recorre a 
esse material”, diz Centurião. 

DIGITALIZAÇÃO
O segundo pilar para encarar a 
realidade dos carros eletrificados 
é a preparação das instalações das 
concessionárias. A estrutura para 
expor, vender e fazer as revisões 
dos modelos com propulsão híbri-
da ou integralmente elétrica precisa 
ser aprimorada. Em 2016, a Porsche 
alertou sua rede com quatro anos de 
antecedência: “Teremos automóvel 
elétrico no Brasil”.

O Taycan foi lançado no ano pas-
sado, mas a sinalização prévia va-
leu a pena. “As lojas se adequaram 
com calma e se prepararam com a 
infraestrutura necessária. Afinal, as 
mudanças demandaram obras, ca-
beamento e digitalização nas opera-
ções de vendas e serviços”, ressalta 
Leandro Giacon. 

“As lojas seguem um padrão mí-
nimo de fachada e mobiliário e cada 
uma possui oito carregadores de até 
22 kW, instalados no showroom, na 
oficina e na área de entrega. Uma das 
concessionárias, em São Paulo, se dá 
ao luxo de oferecer um carregador de 
350 kW, de carga ultrarrápida. 

Mas nem todas as concessio-
nárias já são capazes de trabalhar 
com essa tecnologia, que ainda é 
novidade no Brasil. Apenas sete 
autorizadas da Nissan estão habili-
tadas para receber o Leaf, número 
que deverá chegar a 30 até o fim 
de 2022. Elas investiram na digi-
talização de processos, postos de 
serviço e reformulação de layout. 
O carro elétrico também precisa de 
uma área isolada para garantir a se-
gurança contra descargas elétricas 
durante a manutenção.

As mudanças são mais simples 
quando se trata de um veículo hí-
brido, que, ao contrário do elétri-
co, não deve ser tratado de maneira 
diferente em comparação a um au-
tomóvel com motor a combustão. 
“Ao chegar à concessionária, é só 
identificá-lo como híbrido e, se o 
problema é mais complexo, basta 
desligar o sistema de alta tensão 
dele”, salienta Vladimir Centurião.

FERRAMENTAL ESPECÍFICO
As oficinas das concessionárias que 
fazem manutenção de veículos elé-
tricos usam instrumentos e ferra-
mental específicos, como aparelhos 
para remover módulos da bateria, 
gancho de emergência para casos 
de choque elétrico e elevador com 
base livre. “Os carregadores são es-
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senciais na oficina, mas há outros 
itens importantes, como baias de 
energia e ferramental para traba-
lhar com alta tensão”, diz Leandro 
Giacon, da Porsche. 

Os investimentos para deixar as 
concessionárias totalmente prepara-
das para atender aos carros eletrifi-
cados podem chegar a R$ 200 mil. O 
montante inclui a digitalização das 
operações, com direito a uma rede 
de computadores e tablets para que 
toda a permanência do automóvel 
dentro da oficina seja acompanhada 
pela equipe técnica de forma online 
e integrada. 

Já os gastos com adaptação de ofi-
cinas que recebem veículos híbridos 
são menores, cerca de R$ 30 mil, 
que contemplam medidores de alta 
tensão e voltímetro.

As oficinas das sete concessioná-
rias Nissan que dão suporte ao Leaf 
dispõem de, ao menos, dois carrega-
dores – um wallbox e um portátil, que 
é conectado a uma tomada comum. 
“Há também uma área especial, com 
ferramental apropriado para reparos 
mais pesados”, afirma Rodolfo Pos-
suelo. “E o melhor de tudo é que a 
adaptação do showroom e das ofici-
nas não ocupa espaço maior que o de 
um automóvel convencional.”

As autorizadas 
devem investir 

em ferramental 
e instrumentos 

específicos 
destinados aos 

carros elétricos.
  No caso da Porsche,

cada loja tem oito
carregadores de até

22 kW, instalados no
showroom, na oficina 

e na área de entrega

Mexer em um veículo
híbrido, como o 
Toyota Corolla 
Hybrid, é menos
complexo que em 
um 100% elétrico. 
Basta indicar na 
oficina que se trata 
de um modelo 
com esse tipo de 
propulsão. Os 
investimentos
para adaptar a
concessionária 
também são mais 
baixos

R$ 200 mil
é o valor para 
adaptar uma 
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veículos elétricos
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é a quantia para 

preparar uma 
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híbridos

15 mil horas
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aos treinamentos 

dos técnicos 
da Toyota 
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do carrregador 

ultrarrápido 
da Porsche
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Mais de 170 automóveis do mercado: 

fichas técnicas, resenhas, fotos e 

preços de modelos de todas as marcas.

Tudo sobre o seu próximo zero 
você encontra no Zerão.

Procurando um carro novo 
para chamar de seu?

jornaldocarro.estadao.com.br/
guia-de-compras/carros-0km
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Riscos, lições e desafios da 
pandemia no setor automotivo 

A pandemia do novo coronavírus 
chegou de maneira avassalado-
ra em 2020, colocando pressão 

sem precedentes sobre a sociedade em 
escala global. O setor automobilístico 
viu-se desafiado como nunca, em espe-
cial em nosso País, que já estava atrasa-
do em seus deveres de casa no sentido 
de melhorar o ambiente de negócios e 
a competitividade.

Quando o mercado caminha relati-
vamente bem, as deficiências estruturais 
de um país tendem a ser ignoradas. Cos-
tumo comparar essa situação com a de 
uma represa. Em tempos de cheia, nin-
guém reclama, pois o grande volume es-
conde o que está submerso. Mas, quan-
do vem a estiagem, surgem as carcaças e 
os esqueletos que estavam lá há décadas.

Extrapolando para o setor auto-
motivo brasileiro, tivemos um tombo 
inesperado na crise de 2016, mas nada 
foi feito para remover as tais carcaças, 
que dificultaram muito nossa lenta re-
cuperação no triênio de 2017 a 2019. O 
início de 2020 sugeria a continuidade 
da retomada, mas esse bom momento 
foi solapado pela covid-19 a partir de 
março, fazendo com que encerrásse-
mos o ano retrocedendo aos pífios vo-
lumes de 2016, e sem perspectivas de 
recuperação plena a curto prazo.

Pior que os resultados negativos foi 
ver novamente as carcaças do Custo 

Brasil expostas num curto período de 
quatro anos. E, desta vez, elas estão fa-
zendo estragos na economia como um 
todo, inclusive em nosso setor. O recen-
te anúncio do fechamento de fábricas 
fez um sinal de alerta se acender sobre 
toda a cadeia automotiva.

HORA DAS REFORMAS
Mais de um ano se passou desde a refor-
ma previdenciária e, depois disso, a agen-
da do Governo Federal e do Congresso 
Nacional empacou. A expectativa é de 
que as reformas estruturantes sejam re-
tomadas com força e senso de urgência. 

A pandemia escancarou a necessi-
dade de mudanças profundas nas es-
truturas tributárias e administrativas 
do governo, e de reformas pontuais que 
removam entraves burocráticos, jurídi-
cos e fiscais que pesam sobre os ombros 
do sistema produtivo. Também ‘para 
ontem’ é a necessidade de intensificar 
obras de infraestrutura capazes de me-
lhorar os custos logísticos.

Estamos vivenciando uma crise 
gravíssima, que desarticulou a cadeia 
de fornecimento e afetou a produção 
de veículos. E agora em escala global 
– o que amplia a ociosidade industrial, 
gerando competição ainda mais acir-
rada entre países produtores na busca 
de mercados para exportar. A Anfavea 
vai continuar pontuando as mudanças 

Este texto não reflete, necessariamente, a opinião do Estadão.
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que devem ser feitas e atuando proati-
vamente para que sejam implementa-
das, de forma a beneficiar horizontal-
mente todas as atividades produtivas 
no País. A cadeia automotiva é resi-
liente e tem se mostrado especialmen-
te unida nesta inédita crise.

Em meio a todos esses desafios con-
junturais e estruturais, a indústria auto-
mobilística não vai poupar esforços para 
continuar sua transformação rumo às 
novas demandas globais de mobilida-
de, conectividade, automação, serviços 
compartilhados e propulsão limpa. 

ATAQUE AO CUSTO BRASIL
Vamos continuar exercitando nossa 
vocação de inovação e desenvolvi-
mento tecnológico, trazendo retorno 
à sociedade na forma de arrecadação 
robusta de impostos, de geração de 
empregos de qualidade, de desenvolvi-

mento regional e de aumento do PIB.
Nosso mercado interno tem grande 

potencial de crescimento, é um dos que 
apresentam a menor relação de moto-
rização per capita no mundo. E temos 
todas as condições de ser um polo ex-
portador de veículos de alta tecnologia. 
Para isso, precisamos de mais acordos 
comerciais, menos entraves às exporta-
ções e um ataque frontal ao Custo Brasil. 

Devemos ser mais ambiciosos. Temos 
pressa em crescer, gerar riquezas e, prin-
cipalmente, empregos. O Brasil tem, hoje, 
20 milhões de desempregados e desalen-
tados, o equivalente à população do Chile. 

É um crime se cogitar a desindus-
trialização do nosso País, nos relegando 
à condição de colônia fornecedora de 
produtos primários. Isso é prova de pro-
fundo desconhecimento. Sorte do país 
que detém um setor automobilístico tão 
robusto como o Brasil.

 É UM CRIME COGITAR A 
DESINDUSTRIALIZAÇÃO DO 
NOSSO PAÍS.   
Luiz Carlos Moraes, presidente da Associação Nacional 
dos Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea) 

Foto: Divulgação Anfavea



Conectividade e interação 
são tendências na mobilidade
Algumas inovações ainda estão distantes. Outras, no entanto, podem chegar em breve às ruas 

Por Arthur Caldeira

O s avanços tecnológicos hoje 
caminham juntos com as 
transformações da mobili-

dade urbana. Prova disso é a Con-
sumer Electronics Show (CES), que 
acontece nos Estados Unidos desde 
1967. A feira de tecnologia costu-
mava ser palco para apresentação 
de inovadores produtos eletrôni-
cos, mas se torna cada vez mais 
uma vitrine de novidades no seg-
mento automotivo e de mobilidade.

A edição deste ano não foi diferen-
te. Realizada em janeiro, em formato 
digital, teve painéis do segmento au-
tomotivo, destacando novas tecno-
logias veiculares, além de veículos 
autônomos. Algumas inovações são 
conceitos distantes, mas outras de-
vem, em breve, ganhar as ruas. 

Para ler e 
compartilhar no 
digital, acesse: 

TECNOLOGIA 

SCOOTER SMARTPHONE
Uma delas vem da Índia e já está ro-
dando no país asiático. Trata-se da 
scooter elétrica Ather 450X, criada 
pela startup Ather Energy, de Banga-
lore. Embora tenha ganhado desta-
que por seu potente motor elétrico de  
6 mil W, capaz de levar a scooter a mais 
de 80 km/h, a Ather 450X é quase um 
“smartphone” com duas rodas. 

Decidida a colocar em prática seu 
conceito de que o futuro da mobilida-
de é elétrico e conectado, a Ather do-
tou a 450X com conexão wi-fi e com 
um cartão 4G, além de Bluetooth. Por 
meio de um painel touchscreen, com 
processador Snapdragon Quad Core, o 
condutor pode ouvir música e geren-
ciar chamadas telefônicas. 

Tudo roda com um sistema operacio-
nal Android de código aberto e oferece 
navegação por meio do Google Maps. 

Também é possível fazer o diagnóstico 
da scooter e acessar outros recursos ex-
clusivos, como atualizações pela nuvem 
feitas pela rede de dados móveis.

HUD COM REALIDADE AUMENTADA
Os head-up display (HUD) também 
são a nova tendência dos veículos, 
sejam autônomos, sejam controla-
dos por seres humanos. Criados nos 
aviões de caça, os HUD são sistemas 
que projetam informações em 3D no 
campo de visão do motorista, evitan-
do assim distrações e trazendo mais 
informações ao condutor. Na CES 
2021, um HUD com realidade au-
mentada criado pela Panasonic cha-
mou atenção.

Com tecnologia de inteligência ar-
tificial e por meio de câmeras, o HUD 
analisa a via e renderiza grafismos 
para mostrar informações no campo 
de visão do motorista. “As soluções 
em realidade aumentada do novo 
HUD da Panasonic cobrem mais da 
estrada, com informações importantes 
como velocidade e combustível perto 
da visão do motorista, bem como so-
breposições em 3D no campo de visão 
mais distante, mostrando a navegação 
e outros dados críticos ao motorista, 
mapeando espacialmente a estrada à 
sua frente”, explicou Scott Kirchner, di-
retor da Panasonic Automotive.

A nova tecnologia também deve 
proporcionar mais conforto e segu-
rança aos ocupantes dos futuros car-
ros autônomos, acredita o executivo.

CÉREBRO DIGITAL DA MERCEDES
A Mercedes-Benz  aproveitou a feira 
para revelar as novas tecnologias que 
devem equipar o EQS, conceito de se-
dan elétrico da marca alemã, que deve 
se tornar realidade neste ano. O mo-
delo trará o MBUX Hyperscreen, um 
painel digital que promete melhorar a 
interação entre o carro e o condutor. 

Visualmente impressionante, o 
MBUX Hyperscreen é uma interface de 
1,41 metro de comprimento, formada 

por uma tela curvada que se estende por 
quase toda a largura do carro. Somada a 
isso, figura a inteligência artificial com 
um software capaz de aprender, ou seja, 
o display e o conceito operacional se 
adaptam ao usuário e são capazes de 
oferecer sugestões personalizadas para 
funções de infoentretenimento, confor-
to e funcionamento do veículo.

Segundo a fabricante, é o cérebro do 
veículo, com operação por comando de 
voz e “radicalmente fácil de operar”. 

Ao alto, HUD da  Panasonic usa inteligência artificial para mostrar informações da via. 
Acima, painel da Mercedes “aprende” com o motorista

Scooter da Ather Energy tem sistema operacional Android e navegação pelo Google Maps

Fotos: Divulgação CES
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Mobilidade urbana requer atenção 
dos novos prefeitos e vereadores 

P refeitos e vereadores já começa-
ram a trabalhar para que os próxi-
mos quatro anos de suas cidades 

sejam de desenvolvimento e prosperi-
dade. Dentre os assuntos importantes 
na pauta, a mobilidade urbana merece 
atenção especial pelo impacto na vida 
das pessoas e do município. 

Em primeiro lugar, é fácil identi-
ficar como a mobilidade afeta a qua-
lidade de vida de todos. Pergunte a 
qualquer conhecido seu quais as três 
principais ‘dores’ de suas rotinas. Pro-
vavelmente, uma das três será o des-
locamento, seja o trânsito lento, seja a 
condição dos ônibus ou mesmo uma 
nova ciclovia. O modo como fazemos 
viagens diárias influencia o nosso dia 
a dia e como nos relacionamos com 
a cidade. Não há dúvidas de que São 
Paulo ou Rio de Janeiro, por exem-
plo, seriam bem mais agradáveis se 
gastássemos menos tempo nos deslo-
cando, tornando escritórios, escolas, 
cinemas, parques e outras oportuni-
dades mais ‘próximos’.

Em tempos de covid-19, doença 
especialmente grave para os pul-
mões, melhorar a qualidade do ar 
também é essencial. Um estudo do 
Instituto de Energia e Meio Am-
biente (Iema) aponta que o trans-
porte rodoviário é responsável por 
quase 70% das emissões de CO2 de 

São Paulo, impactando diretamente 
a saúde respiratória de quem mora 
na cidade. 

TRABALHO, EMPREGO E RENDA
Políticas públicas em mobilidade 
também são importantes para in-
fluenciar outros assuntos relevantes 
para as cidades, como o desenvolvi-
mento econômico. Em São Paulo, por 
exemplo, o Plano Diretor vigente, de 
2014, define eixos estratégicos para a 
geração de trabalho, emprego e ren-
da com base na criação de corredores 
para incentivar o adensamento da re-
gião. Na prática, a melhora da mobi-
lidade em determinadas áreas facilita 
o surgimento de edifícios de escritó-
rios, comércio e outros serviços gera-
dores de empregos e de renda. 

Além de impulsionar a economia 
municipal, a criação de novos polos eco-
nômicos também tem impacto sobre 
a malha de mobilidade atual: imagine 
que cada vez menos pessoas precisem se 
deslocar dos extremos para o centro, em 
busca de trabalho, uma vez que ele estará 
disponível próximo a elas. Os resultados 
são metrôs, ônibus e ciclovias mais va-
zios e confortáveis para todos. 

OLHANDO PARA FRENTE
O impacto da mobilidade nas cidades 
é tão grande que a prefeita reeleita de 
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Paris, Anne Hidalgo, lançou o progra-
ma Paris a 15 Minutos, permitindo 
acessar os destinos diários mais im-
portantes em até um quarto de hora. 
Para tal, não há dúvidas de que será 
necessário pensar a cidade como um 
todo, com novas formas de mobilidade 
e incentivo ao surgimento de polos de 
serviços mais próximos de quem, hoje, 
precisa se deslocar muito. 

No Brasil, algumas iniciativas va-
lem a pena serem notadas. O prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas, por 
exemplo, assinou a carta ‘Compro-
misso pela Nova Mobilidade’, propos-
ta pela Associação Brasileira de Mo-
bilidade e Tecnologia (Amobitec), da 
qual a Quicko é membra fundadora. 

Seus principais pontos falam sobre 
priorizar as pessoas no planejamento 
da mobilidade, garantir a inovação no 
segmento, trabalhar parcerias com o 
setor privado e ONGs, ampliar a aber-
tura de dados do transporte público e 
promover a melhora dos modais. 

O compromisso é importante e 
marca uma preocupação pertinente 
para a próxima gestão de São Pau-
lo, que deverá discutir o novo Pla-
no Diretor da cidade, em conjun-
to com a Câmara dos Vereadores. 
Com tantos desafios, não há dúvida 
de que uma mobilidade inovadora 
e humana é aliada fundamental 
para a melhoria na qualidade de 
vida dos paulistanos.

 ALÉM DE IMPULSIONAR 
A ECONOMIA MUNICIPAL, A 
CRIAÇÃO DE NOVOS POLOS 
ECONÔMICOS TAMBÉM TEM 
IMPACTO SOBRE A MALHA DE 
MOBILIDADE ATUAL.   
Pedro Somma, CEO da Quicko, startup de mobilidade urbana

Foto: Divulgação Quicko
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No trânsito das grandes cidades, 
quem paga a conta são as mulheres

M obilidade é mais do que se 
deslocar. É a base da vida de 
uma cidade e é fundamental 

para a construção de cidadania. É aces-
so à cidade, ao espaço público.

Para ser sustentável, a mobilidade ur-
bana deve priorizar os modos ativos de 
transporte e o transporte público, de for-
ma que todos consigam – independen-
temente do modal – acessar a cidade. Ela 
se torna insustentável quando uma par-
cela da população não consegue se mo-
ver para garantir a mobilidade de outra.

Chegar a pé no Obelisco do Ibirapue-
ra, em São Paulo, ilustra essa situação: ou 
você se atira entre os carros na Av. Pedro 
Álvares Cabral ou caminha quilômetros 
até a única faixa de pedestres que permi-
te esse acesso, e reza para o semáforo da 
travessia funcionar. Ou seja, o principal 
monumento da história paulista está 
ilhado por avenidas de alta velocidade e, 
para chegar lá com segurança, é melhor 
ir de carro. Um exemplo de mobilidade 
insustentável, não inclusiva.

CARROCENTRISMO
As cidades brasileiras são cisalhadas 
por avenidas, viadutos, túneis, todas 
obras caras, que, ao não incluírem pes-
soas em seus projetos, excluem os cha-
mados ‘não motorizados’ e, portanto, 
‘não dignos de direitos’. Há um século, 
o Brasil insiste em produzir cidades 

desiguais, não inclusivas, de baixa qua-
lidade de vida, insustentáveis e perigo-
sas. Cidades ruins a todos, em especial a 
mulheres, crianças e idosos – de longe, 
os mais afetados. Cidades injustas.

Para mudar esse absurdo, o Plano 
Nacional de Mobilidade Urbana, em 
vigor desde 2012, garante por lei a prio-
ridade dos modos ativos e públicos de 
transporte. Imagine calçadas livres de 
buracos, com guias rebaixadas nas es-
quinas e rotas de pedestres conectadas 
por travessias. Ciclovias e transporte 
público de qualidade integrados, isola-
dos do congestionamento dos carros. 
Utopia? Não, esse direito já é realidade 
em várias cidades do mundo.

O cidadão paulistano acostumado 
a ruas entupidas de carros nem imagi-
na que esse caos resolve apenas 30,9% 
dos deslocamentos. O grosso da popu-
lação (69,1%) ou está a pé ou de bici-
cleta (32,7%) ou no transporte público 
(36,4%), segundo dados da Pesquisa de 
Origem e Destino do Metrô (2017). 

Se a esmagadora maioria não está em 
carros, a cota mais pesada dessa cadeia 
é das mulheres: 43,9% delas se locomo-
vem de transporte público e 33,1% a pé 
ou de bicicleta. Faça as contas, 77% dos 
deslocamentos feitos pelas mulheres 
não são em automóveis e, quando isso 
ocorre, só 15% estão ao volante.

Como cabe às mulheres a missão 
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de cuidar de filhos e idosos, da casa, do 
trabalho, das compras, e de tarefas ex-
tras não remuneradas que exigem várias 
saídas em um dia, a elas recai o ônus de 
calçadas inexistentes ou esburacadas. De 
transporte público precário e caro. De 
toda a conta de cidades insustentáveis, 
violentas, inacessíveis, desiguais, fruto do 
machismo estrutural, enraizado na cultu-
ra de se projetar mal o ambiente urbano.

Muito se fala em participação so-
cial para elaborar políticas públicas – 
isso é fundamental e com a necessária 
diversidade –, mas há também que se 
fazer, antes de aprovar cada projeto, 
cada orçamento, a simples pergunta: 
‘Vai ser bom para as mulheres?’

E quem tem de responder são elas! 
Nada adianta um homem de 1,80 
metro testar a altura de uma barra de 
apoio dentro de um ônibus e concluir 
que ‘Ahn, acho que essa altura está 
boa...’ O ‘achismo’ como ciência.

Se for bom para as mulheres, será 
ótimo a todas e todos, simples assim. 
Quem sente na pele o que é empurrar 
um carrinho de bebê, ajudar um ido-
so a subir uma escada, caminhar com 
uma criança repetindo ‘cuidado, não 
faça isso; cuidado, não faça aquilo’ nas 
calçadas, entende qual é o perrengue da 
imobilidade de nossas cidades. São elas 
que sabem onde o calo dói, pois são elas 
que pagam a conta do trânsito. 

 RECAI SOBRE AS 
MULHERES O ÔNUS DE 
CALÇADAS INEXISTENTES 
OU ESBURACADAS E DO 
TRANSPORTE PÚBLICO 
PRECÁRIO E CARO.  
Renata Falzoni é arquiteta e jornalista, e adotou a bicicleta 
como transporte há mais de 40 anos

Foto: Arquivo Pessoal
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A mobilidade do 
futuro será modal  
e mais sustentável 
Cidades devem ter projeto para compartilhamento de frotas

A cidade inteligente deve ser 
pensada para atender às ne-
cessidades das pessoas, com 

políticas públicas para a mobilida-
de urbana e desenhadas para a pro-
moção da qualidade de vida e como 
meio de acesso a oportunidades.

Nesse cenário,  a  mobil idade 
urbana compartilhada funciona 
como infraestrutura fundamental 
no processo de priorização da jor-
nada do usuário e diminuindo as 
desigualdades no acesso ao trans-
porte público seguro, integrado e 
sustentável. O desafio das cidades, 
porém, é encontrar soluções multi-
modais, com a oferta de opções de 
frota compartilhada, com carros, 
bicicletas, scooters, patinetes, entre 
outros. E ainda considerando esses 
meios como complemento aos sis-
temas de transporte existentes.

Ponto fundamental é a conexão 
de transformação global da mobili-
dade sustentável com o comporta-
mento do usuário que chama cada 
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vez mais a atenção ao tema. De 
acordo com o estudo Mobility Futu-
res, da consultoria Kantar, realiza-
do antes da pandemia da covid-19, 
2030 será o ponto de mudança nas 
maiores cidades do mundo, apon-
tando que 25% das pessoas desejam 
mudar a forma como se deslocam.

O levantamento aponta as mu-
danças na mobilidade de 31 metró-
poles, incluindo São Paulo, consi-
derada uma das principais cidades 
desse processo, juntamente com 
Manchester, Moscou, Paris, Joanes-
burgo, Guangzhou, Milão, Mon-
treal, Amsterdã e Xangai. 

“O processo e a necessidade de 
transformação da mobilidade urba-
na vêm ganhando espaço a partir da 
pandemia, reforçando a urgência 
de implementação do modelo com-
partilhado, integrado e sustentável 
e exigindo mais adaptação de for-
mas convencionais”, cita Paula Fa-
ria, CEO da Necta e idealizadora do 
Connected Smart Cities & Mobility.

“Incorporar soluções multimo-
dais e tecnologias, além das ten-
dências de locomoção, como o uso 
da bicicleta, caminhada, carona 
solidária, transporte por aplicati-
vo, veículos elétricos, entre outras, 
ajudará na oferta de um transporte 
público mais robusto, seguro e com 
uma tarifa única e justa, favorecen-
do, principalmente, a população 
mais pobre e sempre mais penaliza-
da nos deslocamentos”, diz ela.

Faria entende que a pauta está 
bem estabelecida no Brasil, mas é 
necessária a colaboração entre setor 
público e privado, com o objetivo de 
melhorar, ampliar e agilizar a imple-
mentação de projetos. “Precisamos 
reforçar o papel de cada ator, em que 
destaco os governos, por meio do 
incentivo de mudanças de compor-
tamento e promoção da regulamen-
tação; o setor privado, com oferta de 
tecnologia e serviços; e a sociedade, 
que tem o papel de fiscalizar e acom-
panhar a efetividade das propostas.”

Foto: Getty Images

Centro do debate
A mobilidade urbana compartilhada será 
amplamente debatida durante o evento 
nacional Connected Smart Cities & Mobility, 
que acontece entre 1o e 3 de setembro de 2021, 
e tem parceria do Mobilidade Estadão.
 

Ações pré-evento
Nos dias 16 e 23 de março, acontecem os Eventos 
Regionais em Campo Grande (MS) e Curitiba 
(PR), respectivamente. As inscrições são gratuitas e as ações serão 
realizadas, até agosto, em todas as capitais do País. Em julho e agosto, 
também serão promovidas ações em diferentes locais da cidade de São 
Paulo. Os “Pontos de Conexão CSCM” serão transmitidos ao vivo.
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Eventos ParalelosRealização

Veja a programação completa em
evento.connectedsmartcities.com.br

ou fale conosco em connectedsmartcities@nectainova.com.br

de setembro
de 2021

01 a 03
Evento Nacional09/03 Belém/PA, 16/03 Campo Grande/MS, 23/03 Curitiba/PR, 

30/03 Maceió/AL, 06/04 Manaus/AM,  13/04 Recife/PE,
20/04 Rio de Janeiro/RJ, 27/04 Rio Branco/AC, 
04/05 Fortaleza/CE, 11/05 Porto Alegre/RS, 18/05 Palmas/TO, 
25/05 São Luis/MA, 01/06 Goiânia/GO, 08/06 Florianópolis/SC, 
15/06 João Pessoa/PB, 22/06 Belo Horizonte/MG, 
29/06 Macapá/AP, 06/07 Aracaju/SE, 13/07 Brasília/DF, 
20/0720/07 Cuiabá/MT, 27/07 Natal/RN, 03/08 Porto Velho/RO, 
10/08 Teresina/PI, 17/08 Boa Vista/RR.

Participe dos Eventos Regionais e tenha acesso às
Rodadas de Conexões & Negócios da maior plataforma
de cidades inteligentes do Brasil

Apresente sua solução
para mais de 20 municípios
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